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A cultura organizacional das empresas do universo da REDE - 
Empresas de Energia, ACE evoluiu positivamente ao longo 
destes 5 anos de contrato da EC2010.

Estamos todos de parabéns pelo empenho e dedicação demons -
trados.

É muito importante haver confiança mútua entre todos e deve-
mos continuar a promover o espírito de equipa alargado a 
todos os intervenientes.

Para aprofundar e clarificar o compromisso das responsabili-
dades os Administradores das empresas prestadoras de serviço 
e os Diretores da EDP Distribuição definiram um CARTA de 
PRINCÍPIOS que assenta em 10 compromissos:

O 5º Encontro de Segurança da EDP Distribuição 
realizou-se no Centro Cultural de Ílhavo no dia 8 de 
outubro, subordinado ao lema “Segurança em 
campanhas”.

Nas imagens seguintes encontra-se o póster apresentado 
pela REDE e o póster resumo do 5º Encontro de Segu-
rança, realizado posteriormente.

Façamos com que esta CARTA de PRINCIPIOS contribua, diariamente, 
para uma partilha constante e envolvimento permanente entre todos 
no sentido de atingirmos o objetivo comum ZERO ACIDENTES.

Data: 19 de Janeiro de 2013 - 9h40m

Local: Raiva - Penacova, linha AT que atrevessa IP3 e Rio Mondego

EDPD: MNRD-CBR passou depois à DPC/RDRDN 

REDE/EIP: Centro de Receção de Avarias da REDE - Mangualde

Descrição: Avaria de AT, com poste AT danificado

Trabalhos: Necessário subs tuir poste a cabos condutores afetados

  Avaliação de danos e 1ª Intervenção (19-01-2013)

- deslocação de equipa ao local para iden ficação de danos

- verificação de ausência de tensão na linha

- abertura de arcos nos postes anterior e posterior ao troço afetado

 e ligação à terra

- verificação de acessos, meios humanos, equipamentos e materiais

 necessários à reparação

- avaliação das condições de segurança existentes para a realização

 dos trabalhos

- em conjunto com a EDP Distribuição providenciar material (poste,

 cabo, isoladores , etc.)

Início dos Trabalhos (21-01

-2013)

- delimitada toda a zona de

 trabalhos

- subida ao poste para inspeção

 do estado da estrutura

Meios Envolvidos
1 Encarregado - definição do procedimento

 de desmontagem, garan ndo a segurança de todos

1 Gruista
2 Chefes de Equipa -  os acessorios de

 fixação dos cabos

8 Eletricistas
1 Manobrador - afastamento dos cabos da

 envolvente do poste

2 Serventes
1 Auto-Grua
1 Camião Grua

 1 Retroescavadora
 2 Pick Up 4x4

 2 Carrinhas de 3500 kg    

Desenvolvimento dos Trabalhos (25-01-2013)

- abertura de covas para colocação do poste novo

- betonagem das bases do poste novo, recorrendo a betão especial

- assemblagem do poste novo, para posterior levantamento

- deslocada uma autogrua para desmontagem

- posicionamento e estabilização da autogrua 

- desmontagem por troços do poste danificado

- levantamento do poste novo 

Finalização dos Trabalhos (31-01-2013)

- verificada a inexistência de danos nos cabos

- feita a transferência e fixação dos cabos para os braços do poste novo

- feitas as verificações mecânicas, verificação de apertos e confirmação de flechas

- feitas verificações eléctricas, medição das terras e verificação do isolamento

- comunicada a finalização dos trabalhos à EDPD,  as ligações à terra e fechados os arcos

RECONSTRUÇÃO DE LINHAS AT EM SITUAÇÃO DE CRISE

DANOS NA LAAT  60 KV RAIVA-PEREIROS

5.º ENCONTRO DE SEGURANÇA DA EDP DISTRIBUIÇÃO
Ílhavo, 8 de outubro de 2014

LEMA: SEGURANÇA EM CAMPANHAS

I.
II.
III.
IV.
V.
VI.
VII.

Abertura

Painel: Segurança em Campanhas – Telecontagem e Iluminação Pública

Painel: Segurança em situações de crise – intempéries
Agenda de Segurança 2015
Encerramento

PROGRAMA:

OBJETIVO:

ÁREA DE EXPOSIÇÃO:
As Direções operacionais e os Parceiros de Negócio da EDP Distribuição elaboraram pósteres que apresentavam, de forma sequencial, 
diferentes ângulos de abordagem dos temas do Encontro: “Campanha DTC/Telecontagem e Iluminação Pública” e “Atuação em Situações de 
Crise (intempéries)”, que estavam distribuídos no átrio do Centro Cultural de Ílhavo. O póster da REDE englobava-se no segundo painel, 
abordando a “Reconstrução de linhas AT em situação de crise”.

pósteres e de exposições realizadas em encontros anteriores vão ser disponibilizadas para afixação nos locais de trabalho da EDP Distribuição 
e Parceiros de Negócio.

No recinto estavam presentes fornecedores que expuseram equipamentos de proteção ignífuga, especialmente concebidos para a protecção 
contra o arco elétrico e de resgaste em PT subterrâneo.

Na pausa para café decorreram 2 simulações de trabalho sobre instalação de DTC e de equipamento de telecontagem:
     - Demonstração de criação das condições de segurança, prévias à instalação do equipamento (Painhas);
     - Demonstração da instalação de DTC e equipamentos de telecontagem, já com as condições de segurança asseguradas (Bragalux).

ENCONTRO:
No tópico II
as Sensibilizações de Segurança, a Coordenação de Segurança em Obra externa, os Fóruns dos Parceiros de Negócio (PN), a criação da  AQTSE, os Projetos de Segurança e os 
Grupos de Trabalho.

baixo em 2011 e, desde então, tem evidenciado tendência de subida.

A Terra Treme, que se trata 
de um exercício de preparação e autoproteção para o risco sísmico,  com a duração de

No dia 13 de outubro, pelas 10h13, onde quer que esteja, execute os 
3 gestos que protegem!

                                         Nota: ver site www.aterratreme.pt

No tópico III

representados dois PN (CME e Visabeira).

No tópico IV foi feita uma apresentação sobre a “Gestão de Segurança Comportamental”.

No tópico V, moderado pelo Diretor da DRC Mondego, foi abordada a forma como a EDP Distribuição e os Parceiros de Negócio se organizam, no âmbito da segurança, para 
responder às situações de crise provocadas por intempéries.

A REDE estava representada pelo Eng.º António Campos Figueiredo.

Pergunta colocada à REDE:

Como resposta foi referida a importância da coordenação e gestão de processos. 

Foi também explanada a reflexão feita pela REDE da qual resultaram 4 ações que se demonstraram relevantes para os desafios da Prevenção e Segurança:

      1 - Estabelecer um posto de comando e coordenação;
      2 - Gerir bem os recursos e as operações;
      3 - Facilitar a atuação das equipas no terreno;
      4

inerentes às questões colocadas. 

Tópico VI 
maior eficácia.
     • Workshops de Segurança
     • 6.º Encontro de Segurança da EDP Distribuição (DRCLisboa – Sintra)
     • Exposição dos Pósteres de Segurança
     • Campanha “Ligue-se à Segurança – Corte nos Riscos”
     • Coordenação de Segurança EC2015
     •
     • Suporte à Gestão de Prevenção e Segurança

Imagem 1: Póster apresentado pela REDE no  
                       5º Encontro de Segurança da EDP D

Imagem 2: Póster resumo do 5º Encontro de 
                       Segurança da EDP D

Projeto de Segurança “Melhorar práticas para mudar 
resultados” - Ponto da Situação Setembro de 2014
Conclusões:

O gráfico seguinte mostra a comparação do grau de implementação
das subiniciativas operacionais entre 2013 e 2014:

- Os resultados atingidos com o Projeto ficaram aquém do 
pretendido…

- Apesar dos custos, das diversas pessoas envolvidas e do 
tempo perdido, a sinistralidade agravou-se durante o Projeto.

- A sinistralidade não gerou medidas corretivas e preventivas 
sobre as causas.

- Relativamente ao Projeto de Segurança, é mais tolerado pelas 
empresas do que aproveitado.

- A cultura de segurança continua a considerar os 
trabalhadores como os culpados da sinistralidade.

- A cultura dita que a segurança é da responsabilidade dos 
técnicos de segurança.

- As chefias não valorizam o trabalho em segurança.
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Os gráficos seguintes mostram o desempenho de segurança de cada uma das empresas, nas auditorias da Tabique de setembro a 
novembro de 2014.

Auditorias Tabique de setembro a novembro 2014
% de Auditorias com não-conformidades

Auditorias Tabique de setembro a novembro 2014
Avaliação Média Global

Barata &
Marcelino EIP Helenos

Santos &
Cordeiro Socorreias Visotela

RESPONSABILIDADE CIVIL
No artigo 483.º do Código Civil vem a enumeração dos pressupostos da 
responsabilidade civil: “Aquele que com dolo ou mera culpa violar 
ilicitamente o direito de outrem ou qualquer disposição legal destinada a 
proteger interesses alheios fica obrigado a indemnizar o lesado pelos danos 
resultantes da violação.”. 
Assim, os pressupostos para a verificação da responsabilidade civil, enquan-
to dever de indemnizar são os seguintes:

a) O agente da violação pratique um ato voluntário; 
b) Que o facto praticado seja ilícito (violador de lei); 
c) Que o facto seja imputado ao lesante (aquele que praticou o ato ilícito e 
que através dessa prática lesou alguém); 
d) Haja dano, ou seja prejuízo quantificável para o lesado; 

RESPONSABILIDADE CRIMINAL

No caso de uma determinada pessoa praticar um crime, ou seja, praticar um 
ato que tem um juízo de desvalor da sociedade de tal maneira gravoso que 
esta o considera crime, o seu agente é responsabilizado, através da aplicação 
de penas e/ou medidas de segurança. 

Crime é toda a conduta do Homem que preenche a descrição de um evento 
que a lei qualifica como crime. É necessário que quem praticou o ato 
qualificado como crime tenha adotado uma determinada conduta, com vista 
a praticar o ato qualificado como crime e tenha pretendido, ou pelo menos 
se conformado, com o resultado de tal conduta.

As causas de sucesso / insucesso das empresas estão relacionadas com as pessoas. Cabe 
por isso, ao líder (e não gestor) incentivar cada membro da equipa a contribuir para a 
melhoria global, garantindo que o objetivo de todos é atuar melhor em cada dia, de 
modo mais eficiente e seguro relativamente ao dia anterior. 

O facto das pessoas pensarem, exporem as suas ideias, serem ouvidas / acompanhadas 
pela gestão e verificarem a concretização das soluções identificadas, são um dos 
elemento chave para:
- a diminuição da ocorrência de acidentes; 
- tornar o local de trabalho um sítio agradável e seguro; e
- as pessoas adotarem permanentemente um comportamento seguro.

e) Que haja nexo de causalidade, ou seja uma relação consequente, entre o 
facto ilícito praticado e o dano ocorrido.

Seguramente o pior desperdício nas organizações é não se aproveitar o potencial humano existente. São as pessoas que identificam as causas-raízes das situações não 
conformes e apontam as melhores soluções, não esquecendo que é o colaborador no seu posto de trabalho que melhor conhece as atividades e riscos associados ao 
mesmo. O ideal será o líder ir ao terreno e avaliar por si estas questões em colaboração com a sua equipa local.

É necessário desenvolver pessoas talentosas e criativas (todos temos potencial para o ser), que valorizam o trabalho de equipa, partilham a mesma visão e os mesmos 
valores, atuam com base na melhoria do todo e não das partes (pensar global, agir local) e estão em constante processo de aprendizagem e desenvolvimento, arrastando 
os mais resistentes na aplicação sistemática dos princípios com que se regem.

O líder deve assumir um conjunto de boas práticas, reforçar novos comportamentos seguros e potenciar a mudança, seguidas diretamente pelos restantes colaboradores, 

que passa por:
a) Tratar os colaboradores do mesmo modo que a organização trata os seus melhores clientes;
b) Não criticar / culpar as pessoas, mas os procedimentos e as práticas de trabalho que originam os acidentes;
c) Acabar com o medo de errar, adotando um comportamento proativo, aprendendo com o erro e eliminando a sua recorrência;
d) O resultado do trabalho em equipa deve ser divulgado assim que as boas práticas forem elaboradas / identificadas e, não incentivar a competitividade entre equipas;
e) Escutar ativamente e avaliar todas as sugestões colocadas de modo voluntário pelas pessoas que operam nos seus postos de trabalho, cujos riscos identificam melhor 
que qualquer técnico, dando-lhes o sentido de propriedade e respeito;
f) As reuniões de análise dos indicadores da segurança, sugestões de melhoria e outros temas relacionados devem ser de curta duração e focalizadas na procura da 
solução identificada a causa-raiz do problema;
g) Os dados para serem analisados devem ser recolhidos no local de trabalho e após a sua avaliação devem ser disponibilizados (de forma simples de interpretar) no 
mesmo local, para garantir o envolvimento e participação das pessoas.

Não nos podemos esquecer que as empresas não são o produto que vendem, os edifícios onde estão instalados ou a página na internet que as representa. As empresas 
são um conjunto de pessoas que produzem um produto / serviço, pelo que só se tem uma organização verdadeiramente competitiva se houver líderes que 
envolvam os seus colaboradores, e pessoas participativas, criativas e motivadas na empresa.

A mudança da cultura de segurança é gradual e árdua, mas ao longo do tempo, o investimento nesta área vai dando os seus frutos. Não nos podemos iludir e pensar que 
esta jornada tem resultados consistentes a curto prazo, mas sim, que “o caminho se faz caminhado”…

Nota: Adaptação de um texto da Revista Segurança Comportamental - Ano 4, Número 8, 1.º semestre 2014.


